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FESTIVAL DO ROCK DA NECESSIDADE

Flor obscena queimando os olhos das cobras com sua pasta fosforescente, abre 

caminho até estes cabeludos fodidos da vida com seus banjos de alucinação & a 

menina de olhos cor de laranja canta um rock pesado FAÇA DE MIM O QUE VOCÊ 

QUISER que pede entre outras coisas que você a deixe NUA BÊBADA NA 

ESTRADA DAS ILUSÕES sem as fronteiras entre acaso & necessidade.

Pólen comia uma maçã do amor em companhia de Lindo Olhar que acompanhava o 

ritmo do rock com os dedos batendo na pele do ornitorrinco.

As primeiras fogueiras foram acesas. Pintou uma roda de samba-chinês-dodecafônico 

via Ezra Pound & um mulatinho que tocava pandeiro se transformou numa borboleta 

vermelha com perfumes raros.

Suas asas batiam contra o coração do mundo um navio chamado Aurora foi recebido 

com 21 tiros de canhão enquanto a garota de olhos cor de laranja gemia no microfone 

sua balada SEU CORPO ERA MINHA BÚSSOLA APONTANDO A DIREÇÃO & 

assim pedia o amparo trágico de algum pirado cretino chapado de encontro a um 

pinheiro com as mãos meladas de vinho & fumo.

Os manifestos de Lindo Olhar se dirigiam aos cozinheiros aos funileiros às manicures 

distraídas aos fabricantes de formicida aos garotos no dia posterior ao 

descabaçamento às rãs & às manifestações do poleiro.

Coxas Ardentes era seu porta-voz & secretário-geral do clube Osso & Liberdade.

Rabo Louco era especialista em blitzkrieg.

Lábios de Cereja organizava as sessões de orgasmo coletivo & crueldades cristalinas.

Entrega em Profundidade se encarregava dos debates & dúvidas metafísicas.
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Certos arcanjos esburacados como lacraias se agrupam numa farândola de asas.    A 

cor do mundo é um pulmão verde-claro. O vento indiscutível desfila um longo cometa 

testemunho do tremor lunar sob meus ossos.    As vozes se misturam na carapaça da 

tartaruga até a mais terna altitude (suas ogivas mais simples) no ponto mais acústico 

do coração de porcelana. Neste minuto os escafandros debruçaram nas janelas do 

oceano de ciprestes. Um navio miraculoso (seu único sobrevivente é um pequeno 

pirata cor de jambo) cruza a massa híbrida do DILÚVIO.    A orquestração de Saturno 

franjas de luz sobre barracudas gaguejando sua crença na vida.    O garoto-pirata 

conduz as sangrentas luxúrias do Leão & do Riso. De sua coxa loira ele arranca as 

retinas do Diabo, de sua coxa morena os sonhos onde deitou sua magnificência. O 

horror de ser sua presa planta lulas de cristal na minha memória recém-chegada do 

fundo do mar.    Um olho gigantesco ultrapassa meu desejo de flores finas & cegas.






